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Eduardo Campos e Marina 
vem ao Guará e confirmam 
Rollemberg e Reguffe

A cidade do Guará foi sede da convenção regional do 
PSB, que oficializou a candidatura de Rodrigo Rollemberg 
ao GDF e confirmou a coligação com o PDT de Reguffe, can-
didato ao Senado.

A festa, para cerca de 2 mil pessoas no Salão de Múlti-
plas Funções do Cave, contou com a participação da dupla 
presidenciável Eduardo Campos e Marina Silva (Página 7).

Folia do Divino volta ao Guará
Uma das mais antigas tradições da igreja católica vol-

ta ao Guará pela 19a vez. Durante 4 dias, foliões da cidade 
goiana de Jesúpolis visitam residências e são recebidas 
por casais foliões (Página 13).

Programa gratuito  
ajuda a quem quer 
parar de fumar Página 11

Moradores protestam

e usina de asfato é interditada

Depois do protesto no último sábado e outro na noite de quarta-feira (18 de junho), os 
moradores da Super Quadra Brasília (SQB) e da quadra Lúcio Costa finalmente viram a 
Usina de Asfalto da Ultrapav interditada. A paralisação das atividades da empresa é re-
sultado de uma ação judicial proposta pelo advogado e procurador federal Paulo Ailton 
da Silva Queiroz Junior, morador da SQB (Página 5).
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Pedra Portuguesa
Muitos defenderam a retirada 

das pedras portuguesas porque a 
falta de sensibilidade artística e 
cultural não podem competir com 
os interesses menores.

O colunista do Jornal do Guará,  
José Gurgel, disse que iria mandar 
uma pedrinha para cada saudosis-
ta que defendia as pedras portu-
guesas. Porém, nem precisei me 
pronunciar, porque, na prática, o 
tiro dele saiu pela culatra pois vo-
cês mesmos publicaram existem 
muitos querendo um pouquinho da-
quilo que disseram não ser impor-
tante.  Inclusive, acho que até ele 
gostaria de ter uma calçadinha de 
pedras portuguesas na calçada da 
casa dele.

Primo Fernandez

Pedra Portuguesa II
O guaraense não recebeu bem  a 

decisão da Administração da saté-
lite em desnudá-la no que mais lhe 
parecia identificaá-la, a tradicional 
pedra portuguesa. Era a primeira 
e única cidade brasileira com piso 
emp edras identificando-se com a 
inicial de seu nome (“G”) em todo o 
percurso. Até mesmo o português, 
de cujo país elas provieram, sem 
dúvida, sentiu um pouco de despre-
zo à sua presença e até incômodo, 
por embelezar uma área talvez des-
conhecida pelo administrador. 

Alguns caminheiros – conforme 
já se ouviu – admitem que a medi-
da da Administração só serviu para 
justificar o injustificável, com em-
prego de altas somas em dinheiro 
na retirada das pedras por puro in-
teresse político. Terá sido vingança 
pela coloração das pedras?  

Moradores que fazem caminha-
das e os não caminhantes conside-
ram que o conserto na via acarre-
taria menos despesas e conservaria 
o status quo natural das pedras no 
caminho.

Celso Dionísio

Geraldo Teodoro
Morreu Geraldo Teodoro da Silva, 

aos 80 anos (completados no dia 4 de 
junho).

Geraldo foi um dos fundadores 
do Rotary Club do Guará em 1980, 
e permaneceu no clube até o ano 
passado, quando mudou-se para São 
Raimundo Nonato (PI), onde integrou-
se ao clube de Rotary de lá. 

Geraldo Teodoro era pioneiro 
do Guará, para onde veio em 1970 
depois de deixar Uberaba (MG), 
onde nasceu. Além de rotariano, foi 
conselheiro do Clube de Regatas 
Guará.

Geraldo morreu em consequência 
de um infarto fulminante, agravado 
por uma infecção que estava 
tratando.

Pode?
Denúncia do site Reclama Guará:
O novo calçadão que vai 

substituir a pedra portuguesa será 
interrompido ao lado do comércio 
da QE 24. É que no trecho onde 
era a calçada foi construído um 
estacionamento para servir a uma 
choperia.

Segundo o site, a dúvida é quem 
fez ou autorizou a obra, para atender 
a interesses particulares. 

Sem asfalto
O fechamento da usina de asfalto (ver matéria na página 5) ao lado da 

EPTG  e em frente ao Flórida Mall vai atrasar as obras de recapeamento da 
cidade. É que a massa asfáltica adquirida pela Novacap para o recapeamento 
era produzida pela usina fechada.

Agora terá que ser feita nova licitação para a contratação de outra empresa, 
o que deve demorar entre 60 e 90 dias.

Fillippeli, Roney e Aderbal
Pré-candidato a deputado distrital pelo PMDB, o empresário Aderbal Luiz 

da Silva recebeu a visita do vice-governador Tadeu Fillippeli, do deputado 
distrital Roney Nemer, e do secretário-geral do partido no DF, o guaraense 
Márcio Antonio da Silva.

Girotto fechado
Enquanto os quiosques estão 

cada vez mais sólidos, a cidade 
perde um de seus mais tradicionais 
restaurantes, o Girotto, no Polo de 
Moda.

A crise da economia e a 
concorrência principalmente 
com os quiosques distribuidos 
em abundância no Polo de Moda, 
levaram à lona um dos ícones da 
gastronomia do Guará.

E ainda tem gente defendendo 
o aumento das áreas de quiosques  
acima dos 60 metros previstos 
em lei. Estava na Lei de Uso e 
Ocupação do Solo (Luos), que será 
votada pela Câmara Legislativa na 
próxima semana, mas a emenda 
felizmente foi retirada.
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O Jornal do Guará tem mos-
trado nas últimas semanas 
uma série de ocupações 

irregulares ao longo da linha do 
trem, no Setor de Oficinas e QE 40. 
São oficinas mecânicas, depósitos 
de entulho, mercearias, residên-
cias e até igrejas. Essas empresas 
estão instaladas em área pública, 
de acordo com o mapa oficial da 
cidade e com o mapa do projeto 
da Lei de Uso e Ocupação do Solo 
(Luos), em tramitação na Câmara. 

As invasões estão na faixa de 
domínio da linha férrea, sob juris-
dição federal. A faixa de domínio é 
a porção de terreno de 15 metros 
de largura de cada lado da linha 
férrea, uma área de segurança 
para a operação dos trens como 
prevê a lei 6766/79 e regulamen-
tada pelo decreto 7929/13. Nesse 
local não poderia haver nenhuma 
edificação que não esteja relacio-
nada com a atividade fim da linha 
de trem. 

Alguns empresários, para ga-
rantir a posse do lote, usaram do-
cumentos falsos com a assinatura 
do então administrador Regional 
Carlinhos Nogueira em documen-
tos direcionados à CEB e à CAESB 
para o fornecimento de água e 
energia elétrica. O próprio ex-ad-
ministrador registrou ocorrência 
policial na época. Para solicitar a 
instalação do medidor de energia 
da CEB é preciso fazer um pedido 

formal, apresentar os documentos 
pessoais e o comprovante de pos-
se do imóvel, ou, neste caso, a de-
vida autorização da Administração 
Regional do Guará para a ocupa-
ção da área e um pedido do admi-
nistrador à CEB para a instalação. 
O Jornal do Guará enviou à CEB 
a fotografia de alguns medidores 
de energia e o endereço de ocupa-
ções. A empresa apurou que “as 
ocupações estavam devidamente 
documentadas e autorizadas pela 
Administração Regional”. Entre os 
documentos enviados pela CEB, 
em pelo menos um deles o ex-ad-
ministrador Carlinhos Nogueira 
não reconheceu sua assinatura. 
Trata-se da solicitação de ligação 
elétrica para uma igreja evangé-
lica instalada em área pública. 
Outro documento enviado é uma 
licença de funcionamento emiti-
da pela Administração para um 
quiosque. Mas, onde deveria estar 
o quiosque funciona uma mercea-
ria e distribuidora de bebidas. No 
mesmo local há uma placa indi-
cando ser a sede da Associação de 
Micro-empresários Ocupantes de 
Área Pública do Guará. Essa é a as-
sociação responsável por interme-
diar o contato dos ocupantes com o 
poder público e providenciar a do-
cumentação. O documento mostra 
que a Administração do Guará não 
só tinha conhecimento das ocupa-
ções, como autorizou algumas de-

las, fornecendo até licença de fun-
cionamento para estabelecimentos 
enquadrados como quiosques, 
mesmo sendo prédios comerciais. 
Questionada sobre o assunto, a Ad-
ministração não quis se manifestar 
sobre as autorizações. 

A Agência de Fiscalização do 
DF (Agedis), único órgão do GDF 
que pode determinar a desocu-
pação, afirma apenas que tem 

conhecimento da situação e já ela-
borou um amplo relatório interno. 
A Agefis recebeu recomendação 
do Ministério Público para tomar 
providências, mas aguarda prazos 
legais e mais documentos para 
proceder a desocupação da área. 
O órgão apenas afirmou que já no-
tificou boa parte dos ocupantes, 
que tem 90 dias para se defender 
em primeira instância e mais 90 

dias em segunda instância. O trâ-
mite burocrático entre a notifica-
ção e a retirada das invasões pode 
demorar mais de seis meses. A lei 
2.105 de 1998, o Código de Edifi-
cações do DF, diz que ocupações 
em área pública sem autorização 
não precisam de notificação para 
serem retiradas. Ou seja, a legisla-
ção vigente contradiz o que prega 
a Agefis.     

Invasões na linha do trem  foram 
autorizadas pela Administração

O ex-adminsitrador Carlinhos 
Nogueira não reconheceu como 
sua a assinatura no documento 
registrado na CEB autorizando 

a instalação elétrica na 
igreja baixo. A mercearia, 
instalada em área pública, 
ao lado tem licença emitida 
pela Administração, mas 

enquadrada como “quiosque”



Câmara
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Depois do protesto no último sába-
do e outro na noite de quarta-fei-
ra (18 de junho), os moradores da 

Super Quadra Brasília e da quadra Lúcio 
Costa finalmente viram a Usina de Asfal-
to da Ultrapav interditada. A paralisação 
das atividades da empresa é resultado de 
uma ação judicial proposta pelo advoga-
do e procurador federal Paulo Ailton da 
Silva Queiroz Junior, morador da SQB. A 
juíza Caroline Santos Lima decidiu man-
dar interditar a usina, por conta dos da-
nos ambientais e à saúde dos moradores 
próximos, e fixou uma multa de R$ 50 mil 
se a decisão fosse descumprida. O asfalto 
produzido pela Ultrapav no local abaste-
cia o programa Asfalto Novo, principal-
mente as obras no Guará, Estrutural e no 
Plano Piloto. 

Entenda
Quando o governo do Distrito Federal 

começou a reformar a Estrada Parque Ta-
guatinga-Guará (EPTG), em 2009, foi ins-
talada uma usina de asfalto em frente ao 
shopping Flórida Mall e à Super Quadra 
Brasília (SQB), quadra residencial com 
mais de 360 famílias. Com a obra termi-

nada, a usina deveria ter sido fechada. 
Mas, no ano passado a usina da empresa 
Ultrapav voltou a funcionar, agora para 
fornecer asfalto para a Novacap no pro-
grama Asfalto Novo. Em setembro do ano 
passado a empresa foi incluída em ata de 
registro de preço da Novacap para o for-
necimento de asfalto até R$ 9,8 milhões 
durante um ano. Nessa ata, a Ultrapav foi 
registrada com o endereço o km 18 da ro-
dovia GO-020 em bela Vista de Goiás. Em 
fevereiro desde ano, a Novacap alterou a 
ata para que passasse a constar o ende-
reço no Guará, mantendo o mesmo CNPJ. 

A empresa tem sede na cidade goiana 
de Senador Canedo e anuncia a usina da 
EPTG como filial, mesmo sendo uma es-
trutura provisória, pois a licença forneci-
da pelo Instituto Brasília Ambiental vale 
apenas até 16 de setembro de 2014.

Mesmo com o prazo de extinção, os 
moradores próximos se movimentam 
para que a usina parasse de funcionar. A 
poluição sonora e do ar preocupa quem 
vive na SQB e na quadra Lúcio Costa. A 
usina funciona dia e noite, com máquinas 
pesadas fazendo barulho tempo todo. O 
entra e sai de caminhões tem tirado a paz 

dos vizinhos. O síndico da SQB, Rodrigo 
Pontes, solicitou que o Ministério Público 
interviesse a favor dos moradores. 

Diante da insatisfação dos moradores 
com a usina, a Administração do Gua-
rá revisou a documentação protocolada 
pela empresa e descobriu que faltava o 
parecer do Corpo de Bombeiros para o 
empreendimento. Diante disso, o admi-
nistrador Antonio Carlos Freitas revogou 
a licença de funcionamento da Ultrapav 
Asfalto Brasília no dia 14 de maio. 

Perigos
Além da poluição sonora, a usina emi-

te uma grande quantidade de gases tóxi-
cos, que podem provocar alergias, asma, 
irritação na pele e mucosas, náuseas e 
dor de cabeça. Mas, a maior preocupa-
ção da população em torno da usina são 
as pequenas partículas que ficam sus-

pensas no ar e podem ser inaladas. “A 
maioria das partículas é de um tamanho 
minúsculo, o que facilita não apenas a 
sua inalação, mas também a sua chega-
da às partes mais profundas do pulmão, 
diminuindo a capacidade respiratória do 
indivíduo, e aumentando os processos in-
flamatórios. 

Alguns estudos confirmam que os 
compostos químicos tóxicos presentes 
no material particulado conseguem se di-
luir na região do alvéolo e passam para a 
circulação sanguínea”, explica o especia-
lista em perícia ambiental João Roberto 
Penna de Freitas, em seu estudo sobre os 
perigos na fabricação de asfalto. “Diver-
sos agentes químicos deletérios à saúde 
humana foram identificados nas emis-
sões de asfalto e muitos deles são com-
provadamente cancerígenos” completa.

CIDADE

Usina de asfalto interditada
Decisão judicial fecha a fábrica ao lado da Super Quadra Brasília, 
para alívio de moradores. Obras de recapeamente estão paradas

Protestos organizados 
pelos moradores da 
SQB e da quadra 

Lúcio Costa durante 
a semana pediam 
o fechamento da 

usina. Um abaixo-
assinado pede agora 
a retirada definitiva 
da fábrica da área  

e a recuperação 
ambiental da região 

ocupada

A paralisação das atividades da empresa é resultado de uma ação judicial proposta 
pelo advogado e procurador federal Paulo Ailton da Silva Queiroz Junior, morador 

da SQB, que fez questão de entregar a decisão pessoalmente à empresa
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Falando em Política MÁRCIA FERNANDEZ

POLÍTICA

Não pode
A Procuradoria Regional Eleitoral no Distrito Federal propôs 

quatorze representações contra pré-candidatos às eleições de 
2014 que anteciparam a propaganda eleitoral em Brasília. Mais 
da metade é referente à propaganda na internet, onde políticos 
fazem uso principalmente do Facebook para divulgar a campanha 
eleitoral ainda não permitida. O mesmo acontece com outdoor.

Últimos a chegar
Ser candidato em partido nanico não está fácil para ninguém. 

Nessas últimas semanas militares procuram as legendas de 
pouca expressão para se filiar. Eles enxergam nas legendas 
nanicas o caminho mais curto para tentar uma cadeira na 
Câmara Legislativa. Todos querendo repetir Celina Leão. Só não 
conhecem como funciona o sistema eleitoral. O que tem irritado, 
os pré-candidatos dos nanicos é a filiação de policiais militares e 
bombeiros na última hora

Estão espertos 
Os Policiais Militares e Bombeiros estão mais politizados que 

nunca. As eleições irão mostrar bem essa tendência. Uma prova 
disso é que os Bombeiros terão 26 candidatos a deputado distrital 
nessas eleições. Esses números mostram uma clara divisão na 
corporação. Os partidos que receberam mais Bombeiros foram: o 
PSDC que arrebanhou 11 filiados e o PHS que contou com 5 militares 
em seus quadros. O interessante nessa lista é que nenhum pré-
candidato teve coragem de se filiar ao PT-DF. Por que será?

Largada não trará chegada?
No DF ainda temos o maior número de indecisos, 

cerca de 70%. Será que esses indecisos ainda aguardam 
respostas do senador Rollemberg às indagações que este 
texto sugere? Será que esse eleitor terá as respostas de 
maneira satisfatória que o faça decidir pelo RR? Será que 
o discurso da ética como bandeira política, e não como 
obrigação de cada um de nós, adotado por RR para chegar 
ao Senado, e agora repetido por Reguffe, servirá como pano 
de fundo para mais uma conquista de RR? O eleitorado 
de Brasília não é tão bobo como muitos imaginam, e os 
números mostram que o senador não é visto como nome 
ideal para derrotar o governador Agnelo Queiroz, que um 
dia lhe proporcionou um mandato de senador.

Faltam vices
A aproximação de vários partidos aqui no DF, não 

passa de ensaio. Nessa história, a mesma questão de 
sempre, todos querem ser caciques, menos índio. Não 
faltam caciques para a disputa ao GDF. Acontece que 
nenhuma “Tribo” consegue manter a ordem sem um 
“Pajé que cure os males” dos seus integrantes. Das cinco 
pré-candidaturas ao Buriti, apenas o governador Agnelo 
Queiroz (PT) tem um vice definido, o vice-governador 
Tadeu Filippelli (PMDB). O peemedebista representa 
o diálogo com forças amigas e é um dos responsáveis 
por acalmar o “fogo amigo”. Enquanto os adversários 
brigam pela cabeça de chapa, a dupla sai na frente. 
Muita decisão ainda vem por aí.

Seguidores não faltam
O deputado distrital, Alírio Neto (PEN), 

já se definiu e não será mesmo candidato a 
reeleição. O parlamentar quer tentar uma 
vaga na Câmara Federal e com muita chance. 
Existem muitos candidatos a distrital para 
apoiar a sua empreitada. O mesmo acontece 
com Izalci Lucas.

Únicas opositoras  
para ninguém esquecer

Quem fazia oposição para valer eram as 
deputadas distritais, Eliana Pedrosa (PPS), 
Celina Leão (PDT) e Liliane Roriz (PRTB). 
Foram as únicas que fizeram oposição de fato 
e direito ao governo de Agnelo Queiroz. Nada 
de vice ou Senado. Do lado da deputada 
distrital, Eliana Pedrosa (PPS) tudo certo. 
Seu caminho é o Buriti. Inclusive seu comitê 
central já está sendo montado no SAAN. A 
grande estrutura instalada surpreende.
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O  salão de Múltiplas Fun-
ções do Cave ficou peque-
no para as cerca de duas 

mil pessoas que acompanharam 
a Convenção Regional do PSB, 
domingo, 15 de junho, que oficia-
lizou as candidaturas do senador 
Rodrigo Rollemberg como candi-
dato ao governo do Distrito Fe-
deral e confirmou a coligação do 
partido com o PDT, que lançará o 
deputado José Antônio Reguffe 
ao Senado. Também foram apro-
vadas as indicações dos candida-
tos socialistas a deputado federal 
e distrital. O encontro aconteceu 
no Salão de Múltiplas Funções do 
Cave, no Guará II. 

Os pré-candidatos à Presidên-
cia da República Eduardo Cam-
pos e Marina Silva participaram 
da festa da militância socialista, 
que contou com cerca de duas mil 
pessoas.

“Quero agradecer a forma 
como Brasília sempre me recebeu, 
aqui é minha segunda casa”, afir-

mou Marina, durante seu discur-
so. “Brasília está traumatizada”, 
lamentou, referindo-se às denún-
cias de corrupção envolvendo po-
líticos de Brasília. “O Brasil inteiro 
espera que Rollemberg e Reguffe 
sejam vitoriosos para termos or-
gulho de nossa capital”, afirmou. 

“Fizemos questão de estar 
presentes aqui em Brasília”, 
acrescentou Eduardo Campos, 
presidente do PSB Nacional. 
“Brasília é inspiração, nos inspi-
rou em muitos momentos, quere-
mos ver nossa capital nos inspi-
rando neste difícil momento para 
o Brasil”, afirmou Campos. “Ro-
drigo Rollemberg e Reguffe são o 
farol novo, um novo tempo na po-
lítica”, afirmou, ao destacar que 
não há como mudar o Brasil sem 
mudar a política. “Rollemberg 
é um homem sério, obstinado, 
sabe reunir, não quer um cargo, 
quer servir e mudar o rumo de 
Brasília para melhor”, finalizou 
Campos. 

Reguffe
Em seguida, o deputado José 

Antônio Reguffe lembrou que a 
convenção do PSB-DF/Rede foi o 
primeiro passo para transformar 
o futuro do DF. “Precisamos recu-
perar o valor da política”, afirmou. 
“Hoje temos a oportunidade de 
começar a construir algo diferen-
te e Rollemberg vai dar a esta ci-
dade o futuro que seus moradores 
merecem”, garantiu. 

Rollemberg começou seu dis-
curso lembrando do pai e agra-
decendo a toda a família. “Este é 
um momento histórico na vida de 
nossa cidade”, afirmou o senador, 
emocionado. “Assim como JK, sou 
um otimista e acredito em Brasí-
lia”, destacou. 

O senador Rodrigo Rollem-
berg avaliou ainda que Brasília 
tem sido desrespeitada e maltra-
tada. “Nos decepcionamos muito 

com o atual governo”, lamentou 
Rollemberg, que criticou a saúde, 
a educação e o excesso de buro-
cracia que emperra o desenvolvi-
mento econômico do DF. “A covar-
dia nunca foi uma característica 
nossa, nunca nos faltou coragem 
para defender Brasília”, lembrou 
Rollemberg. “Estamos há um ano 
e meio discutindo nosso progra-
ma de governo, viemos para ino-
var, viemos para mudar”, afirmou.

Festa no Guará oficializa Rollemberg e Reguffe
Convenção regional do PSB confirmou candidaturas para eleições de 2014

O cientista político Rócio Barreto é 
o único representante do PSB no Guará 
para a Câmara Legislativa. Morador do 
Guará há 45 anos, mesma idade da ci-
dade, Rócio começou cedo na política, 
aos 14 anos, nos grêmios estudantis e 
depois contra a ditadura militar.

Fundador e presidente de honra 
da ONG Saúde e Cidadania, coorde-
nador geral da Cruz Vermelha da Ride 
(Região Integrada de Desenvolvimen-
to Econômico do DF), Rócio diz que 
cedeu às investidas dos amigos para 
candidatar-se pela primeira vez a um 
cargo político.

“Como cientista político, atuava in-
diretamente, mas nunca me imaginei 
candidato. Mas agora resolvi assumir 
de vez”, afirma.

Rócio Barreto, o único candidato 
a distrital do PSB do Guará



Tudo o que você precisa,

melhor do que imaginava.

Águas Claras - Rua 7 Sul     Guará II - QE 30     Taguatinga - Samdu Norte QI 8     Sobradinho I - Qd. 6     Gama Leste - Qd. 8     Candangolândia - QR 5/7

www.superdonadecasa.com.br       /donadecasasupermercados

Pizzaria

Escolha o sabor de sua pizza 

que nós montamos e assamos 

na hora pra você. Pizza 

quentinha... Huuuuummm!

Frutas e legumes

A maior variedade e qualidade 

de frutas e verduras, frutas 

exóticas e folhagens sempre 

fresquinhas. Fornecedores 

selecionados para alto padrão 

de qualidade.

Sushi

No almoço ou no jantar nosso 

sushi, com muita variedade e 

rigoroso controle de qualidade, 

é sempre uma ótima pedida.

Adega

Rótulos selecionados, de vários 

países, e um sommelier para te 

auxiliar na melhor escolha.

Padaria

Pão quentinho o dia todo, pães 

especiais, tortas e doces de dar 

água na boca.

Açougue

Carnes com alto padrão de 

qualidade, cortes especiais 

e ótimo atendimento. Seu 

churrasco merece carnes do 

Supermercado Dona de Casa.
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A Lei de Uso de Ocupação 
do Solo saiu da Comissão 
de Assuntos Fundiários 

(CAF) da Câmara Legislativa do 
Distrito Federalna última quarta-
feira (18). O projeto de lei comple-
mentar nº 79/2013, do Executivo, 

ainda precisa ser analisado por 
outras comissões permanentes 
antes de ser votado pelo plenário 
da Casa, o que deve acontecer na 
próxima semana. 

 O relator do projeto na CAF, 
deputado Wellington Luiz (PMDB), 

disse que tentou contemplar gran-
de parte das demandas apre-
sentadas por diversos setores da 
sociedade. "Sei que não vamos 
conseguir agradar a todos, mas 
tentamos fazer o melhor possível", 
afirmou. 

 O projeto padroniza as regras 
de mais de 700 mil imóveis em 
todo o DF. Apenas os que estão lo-
calizados dentro da área tombada 
como patrimônio histórico da hu-
manidade não serão regulamenta-
dos pela futura lei, já que há um 
instrumento específico para isso, o 
Plano de Preservação do Conjunto 
Urbanístico de Brasília (PPCUB).

 Na exposição de motivos que 
acompanha o projeto, o então se-
cretário de Habitação do GDF, Ge-
raldo Magela, destacou que "um 
dos principais méritos da LUOS é 

simplificar e sintetizar a legislação 
de uso e ocupação do solo, atual-
mente diluída entre uma enorme 
gama de normas, muitas delas 
bastante desatualizadas e frag-
mentadas". Segundo o ex-secretá-
rio, a lei facilitará a consulta e o en-
tendimento da população sobre os 
parâmetros de ocupação dos lotes, 
propiciando sua correta utilização.

Guará
Entre as emendas rejeitadas 

no projeto que seguem para vo-
tação, estão algumas apresenta-
das pelo deputado distrital Alírio 
Neto que legislavam especifica-
mente sobre o Guará. Uma das 
emendas rejeitadas impediria 
que as áreas verdes do Guará e 
do Park Way fossem objeto de 
parcelamento futuro. Na emen-

da, Alírio Neto defendia que 
a alteração de destinação das 
áreas “atende aos interesses da 
especulação imobiliária, e em 
nada contribui para uma vida 
mais saudável da comunidade”. 
Outras duas emendas rejeitadas 
do deputado criavam um parque 
vivencial no Guará Park, próximo 
à EPTG, e retornaria a área ao 
lado do ParkShopping e da EPGu 
ao Parque Ezechias Heringer. A 
emenda que autorizava a perma-
nência de quiosques com mais 
de 60m2, como as casas notur-
nas do Pontão do Cave, também 
foi rejeitada. Portanto, mesmo 
com a aprovação da Luos, a Lei 
dos Quiosques ainda está em vi-
gência, determinando o tamanho 
máximo e as atividades permiti-
das em quiosques. 

Luos será votada na próxima semana
Comissão de Assuntos Fundiários da Câmara Legislativa aprova relatório e adianta votação 
do projeto. Emenda que autorizava quiosques com mais de 60m2 foi rejeitada pela comissão 



SIENA EL 1.0
AIR BAG e ABS  3 ANOS DE GARANTIA
TAXA DE 0,99

Siena EL 1.0 2014/2015 básico por apenas R$ 30.900,00 a vista ou entrada de R$ 5.900,00 + 48 parcelas de R$ 690,00. Valor total � nanciado R$ 39.020,00.Taxa de 0,99% am. 
Cadastro sujeito a aprovação de crédito. Promoção válida até 25/06/2014.

SIA Trecho 3 • Cidade do Automóvel • Noroeste (SAAN EPIA Norte) • Aeroporto
61 3362 6230 61 3213 780061 3363 9099 61 2195 2111

SIENA EL 1.0
AIR BAG e ABSe ABSe
3 ANOS DE GARANTIA
TAXA DE 0,99TAXA DE 0,99Comemore 

a Copa de 
carro novo! 
Venha pra Bali!Venha pra Bali!

R$ 5.900,00Entrada de
 + 48 x R$ 690,00

Siena EL 2015
Air Bag • ABS • 3 anos de garantia
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Para quem procura apoio para 
deixar de fumar, o Centro de 
Saúde nº1, localizado ao lado do 

Hospital do Guará, oferece tratamento 
e atendimento para quem quer largar 
o vício. No programa, o interessado é 
atendida por profissionais especializa-
dos, como assistentes sociais, psicólo-
gos, nutricionista e contam com acom-
panhamento médico. 

O paciente passa por uma avalia-
ção clínica, quando o profissional iden-
tifica qual a relação do fumante com o 
cigarro. Nesse momento observa-se o 
perfil tabagista do paciente. São levan-
tados dados como idade que começou 
a fumar, número de cigarros fumados 
por dia, tratamentos anteriores com ou 
sem sucesso, grau de dependência à 
nicotina e dependência psicológica, 
condicionamento, grau de motivação 
para parar de fumar, investigação de 
doenças relacionadas, entre outras in-
formações. O tratamento é em grupo 
com duração de seis semanas, sendo 
um encontro semanal.

Mais de 50 doenças estão relacio-
nadas ao tabagismo e podem levar a 
morte, entre elas câncer de pulmão, in-
fertilidade, infarto, AVC, e outras. Nas 
mulheres, o tabagismo pode desenca-
dear também o câncer de mama, além 

de cólicas pré-menstruais, menopausa 
precoce e osteoporose. Segundo os es-
pecialistas, de todos os indivíduos que 
fumam metade morre em decorrência 
do vício. Estudo da Secretaria de Saú-
de do DF indica que existem 310 mil 
fumantes em Brasília, ou 12,8% da po-
pulação. 

A nutricionista Roseneia Lemos 
ressalta que é muito importante incluir 
a nutrição no grupo de tabagismo. Se-
gundo ela, um dos medos de parar de 
fumar é o aumento do peso. Para evi-
tar esse temor ela recomenda uma ali-
mentação saudável, com aumento do 
consumo de frutas e vegetais, explica 
a função dos antioxidantes, e lembra 
da importância da diminuição do con-
sumo de gordura, de excessos de do-
ces, fastfood.

Marinete Soares de Sousa partici-
pa do grupo e disse que o programa 
traz benefícios para sua saúde. "O pro-
grama é de graça e temos um acompa-
nhamento completo. No primeiro dia 
de tratamento eu fumei e fiquei tonta, 
quase cai. Eu acabei parando de fumar 
porque vi que não tem nada de bene-
ficio. Eu estou confiante que mesmo 
quando eu retirar o adesivo, eu vou 
continuar sem fumar", comemora.

Para participar a pessoa deve li-

gar para o Disk Saúde, 136, e pegar as 
orientações. O interessado deve pro-
curar o Centro de Saúde nº 1 do Guará. 
O Programa de Controle do Tabagismo 
no DF segue orientação do Instituto 
Nacional do Câncer (INCA/MS) onde 
ações se potencializam para prevenir a 
iniciação do tabagismo, promover sua 
cessação pelos fumantes e proteger 
a população dos riscos do tabagismo 
passivo. 

JOEL ALVESGuará vivo

SAÚDE

Programa gratuito  
ajuda a deixar o cigarro
POR LÍGIA MOURA

Calçadão do Guará
Continua a obra de implantação do 

novo piso do calçadão da Orla do Guará. 
Os técnicos estão tomando as medidas 
do terreno e em seguida será feita a 
compactação do terreno, logo depois será 
colocada a lama asfáltica para preparar o 
terreno para a camada de asfalto que virá 
em seguida. O trabalho tem que ser feito 
rapidamente pois os moradores da cidade 
estão sentindo a falta do piso asfáltico para 
suas caminhadas e exercícios diários e 
estão reclamando, com razão.

Bike Brasília - Bike Guará
Uma iniciativa vitoriosa no Eixo 

Monumental, no Centro do Plano 
Piloto, deve se estender brevemente 
para as cidades próximas a Brasilia.  A 
Administração do Guará já está em 
entendimentos com a organização do 
Bike Brasília para que esta iniciativa 
seja estendida ao Guará. Temos um bom 
trecho de ciclovia e calçadas que podem 
ser utilizada para essa iniciativa. Isto vai 
provocar o Governo a agilizar ainda mais 
as reformas das calçadas. Várias calçadas 
estão em construção como as do Contorno 
da 4a. DP

Ônibus que atendem ao Guará
Em conversa com os moradores do 

Guará, foi verificado que os usuários estão 
satisfeitos com os ônibus novos, mas tem 
coisas que ainda precisam ser melhoradas.  
A quantidade de ônibus precisa ser 
aumentada e a pontualidade dos ônibus 
também tem que ser obervada com mais 
rigor. Fica-se muito tempo esperando  
nos pontos de ônibus. Outro item que 
os usuários verificam é que com duas 
portas de saída, melhorou muito o fluxo de 
passageiros nos trajetos no Guará.  



Secretaria de
Educação

17 NOVAS CRECHES DO GDF: 
5 REFEIÇÕES DIÁRIAS,

AULAS DE ARTE E MUITO CARINHO.
É COMO DEIXAR AS CRIANÇAS NA CASA DA VOVÓ.

ATÉ O FINAL DO ANO ESTE GOVERNO VAI ENTREGAR 53 CRECHES
QUE VÃO ATENDER 6 MIL CRIANÇAS.

7 creches já estão prontas com oito salas de aula, anfi teatro, pátio coberto, sala de leitura, parque infantil, brinquedoteca, laboratório 
de informática e acessibilidade. Além disso, elas oferecem ensino integral, aulas de arte e 5 refeições diárias. Neste mês, o GDF 

inaugura mais 10 creches, em parceria com o Governo Federal, para 1.900 crianças e até o fi nal do ano vai entregar mais 36 creches.

É assim que este governo está mudando a vida de quem mais precisa.
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Hà 19 anos seguidos, nesta época, a 
cidade recebe a Folia do Divino, uma 
das mais antigas e tradicionais mani-

festações culturais e religiosas do interior do 
País, especialmente de Goiás e Minas Gerais. 
Cerca de 60 foliões se deslocam da cidade Je-
súpolis, no interior de Goiás, e passam quatro 
dias no Guará revivendo a tradição da folia.

De quinta a domingo, eles são rececpio-
nados por cerca de 30 famílias, previamente 
selecionadas pela coordenação da festa no 
Guará. O anfitrião oferece o lanche ao grupo 

e aos convidados, como é a tradição desde 
o início da manifestação, trazida de Portugal 
pelos jesuítas portugueses no Século XVI.

Em cada casa, os foliões cantam as mú-
sicas que anunciam a presença do Espírito 
Santo - são as mesmas letras e melodias 
mantidas ao longo dos anos -  e são canta-
das também pelo público. O puxador da Folia 
de Jesúpolis é Galdino Dias dos Santos,  82 
anos, mas que aparenta bem menos. “Estou 
na Folia desde os 7 anos de idade e nunca 
canso de acompanhá-la”, diz o folião mais 

antigo da caravana.

Preparação
A preparação para receber a Folia no 

Guará começa em janeiro e envolve cerca de 
150 pessoas -  a preparação dos locais, a lo-
gística  e a preparação da alimentação  para 
o grupo e os convidados. “A folia no Guará 
atrai gente de todo o Distrito Federal e de ou-
tras regiões e esse interesse  cresce a cada 
ano”, conta a coordenadora no Guará, Nívea 
Bessa.

O almoço, servido no Salão de Múltiplas 
Funções do Cave, reúne em média 700 pes-
soas, o que acaba se transformando numa 
grande confraternização.

No calendário
Nesta quarta-feira, 18 de junho a deputa-

da Eliana Pedrosa apresentou um Projeto de 
Lei que coloca a Folia do Divino no Calendário 
Oficial de Eventos do DF. A PL foi articulada 
pela coordenadora Nívia Bessa e pelo jornalis-
ta Luciano Lima, folião há 11 anos. "É o reco-

nhecimento a uma festa religiosa que reune a 
nossa comunidade em torno da união, da fé e 
ao amor ao próximo"

Tradição do Império
A Folia do Divino é uma das festas mais re-

correntes em todos os calendários turísticos e 
acontece com maior relevância no centro-oes-
te brasileiro, trazidos para o Brasil no século 
XVI pelos portugueses, no período colonial na 
figura dos missionários jesuítas e dos primei-
ros colonos, sendo comemorada com muita fé 
e devoção.

A Folia do Divino anuncia a presença do 
Espírito Santo. As romarias conduzem a ban-
deira. O giro da folia representa as andanças 
de Jesus Cristo e seus 12 apóstolos durante 
40 dias, levando a sua luz e sua mensagem, 
convidando a todos para a festa da hóstia 
consagrada. A Folia do Divino Espírito Santo 
tem início no dia de Pentecostes, que anuncia 
50 dias depois da Páscoa, em comemoração à 
vinda do Espírito Santo sobre os apóstolos de 
Jesus Cristo.

CIDADE

Folia do Divino  
de volta ao Guará
Festa tradicional da igreja católica 
acontece pela 19a  vez

O Jornal do Guará tem Aura!
Quando você encontrar o ícone ao lado nas páginas do 
seu JG é sinal que existe conteúdo que só pode ser visto 
através de um smatphone ou tablet, como fotos e vídeos 
que complementam nosso material impresso. 

Para ter uma experiência de realidade aumentada com 
o Jornal do Guará pegue seu gadget e siga os passos ao 
lado. Só é preciso fazer isso uma vez e você terá sempre 
conteúdo exclusivo do Jornal do Guará nas mãos. 

Instale o aplicativo Aurasma 
Disponível  

gratuitamente na 
AppleStore e  
GlooglePlay

Confirme que o Aurasma está instalado.

Abra seu navegador de internet e digite 

bit.do/gua

Abra o aplicativo Aurasma, aponte 
sua câmera para a página do Jornal do 
Guará, que tiver o link ao lado, e veja 
nosso conteúdo exclusivo. 

Miguel Edgar e sua família recebem os foliões todos os anos em sua casa na QE 19
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Parada irregular
Acontece coisa aqui no Guará que se a gente 

contar dizem que é mentira. Mas, aproveite a 
folga e dê um “rolé” no Guará que você verá coisa 
inacreditáveis em matéria de irregularidades.

Pra ilustrar, citarei como exemplo o caso de uma 
parada de ônibus ali pela QE 40 que chama a atenção 
de todo mundo, menos das autoridades responsáveis.

O velho Caixa foi quem me chamou a atenção 
para mais essa “obra” de uma construtora, que, há 
algum tempo atrás tentou sem sucesso vedar uma 
rua para construir uma entrada exclusiva para o 
bloco que estava construindo,  fato que teve grande 
repercussão na imprenssa graças a mobilização de 
moradores, que se sentiram prejudicados e foram à 
luta.

Mas não satisfeita, a mesma construtora resolveu 
privatizar uma parada de ônibus construindo bem na 
frente a saída de garagem do prédio.

O que se estranha é que até agora nenhuma 
autoridade tenha se manifestado para a correção 
do mal feito, deixando o trânsito com mais esse 
“pepino”, porque a tal parada não possui o recuo 
necessário para que os ônibus estacionem na hora de 
recolher os passageiros.

Puxadinhos e quioscadas
Se o problema do Guará fosse apenas esse 

calçadão - que parece não sai tão cedo, mas...e os 
puxadinhos? E a quioscaiada ? E as invasões de 
área pública? E as calçadas que estão sumindo? E 
o asfalto esburacado no interior das quadras? E a 
proliferação de estacionamentos para “chegados” , 
acabando com áreas verdes?

O Caixa Preta me fez essas perguntas indignado, 
mas sinceramente não tive uma resposta satisfatória 
que pudesse acalmar o meu nobre amigo.

Me diz o velho Caixa que Cristiano Ronaldo 
está muito contrariado com o que fizeram com as 
“conterrâneas” (as pedras portuguesas) e teve uma 
crise de choro, talvez por causa disso não tenha 
atuado muito bem e ameaçou abandonar a Copa do 
Mundo.

JOSÉ GURGELumas e outras

legrug.gurgel@gmail.com

CULTURA

Foi lançado no último dia 14, 
na Casa da Cultura o primeiro 
documentário sobre o Guará. 

A produção tem meia hora e mos-
tra a história da cidade contada por 
pioneiros. A conta com a participa-
ção de personagens que marcaram 
a construção da cidade, entre eles, 
Judson Seraine (Vô Judson), João 
Paixão, Maria da Guia Lima Cruz, Ci-
priano Siqueira, Padre Aleixo, Gior-
dano Garcia, entre outros. O filme foi 
idealizado e realizado por Amarildo 

Castro e a equipe do jornal Guará 
Hoje/Cidades. 

O trabalho marca o encerramen-
to das comemorações dos 45 anos 
do Guará. O evento para apresen-
tação do filme contou com a presen-
ça de lideranças e da comunidade, 
além dos personagens que fazem 
parte da produção.

Amarildo Castro mora no Guará 
há 25 anos, e há duas décadas divi-
de sua tarefa entre trabalho na mí-
dia diária de Brasília e do jornalismo 

comunitário no Guará. Trabalhou no 
Jornal do Guará e hoje está à frente 
da própria publicação. 

O trabalho contou com a partici-
pação dos jornalistas Bruno Bernar-
des e Nayara Oliveira. Nayara foi a 
responsável pelo roteiro e apoio de 
edição, enquanto Bruno participou 
das filmagens e da finalização do 
DVD. A edição final de vídeo ficou 
por conta de Pedro Mafra.

"A gente começou as filmagens, 
mas não sabia muito bem como 
usá-las de forma ordenada, então 
tivemos que aprender na prática 
como fazer isso, e reconheço a par-
ticipação importante de Nayara Oli-
veira nesse trabalho. Foi ela quem 
encontrou uma espécie de "receita" 
para que o documentário tivesse 
uma cronologia dentro da proposta 
de um trabalho para apresentar aos 
moradores a história da cidade", ex-
plica Amarildo.

Para que obra pudesse ser con-
cluída, foram necessários quase 
quatro meses de trabalho, investi-
mento em equipamentos de vídeo e 
muitas pesquisas sobre a história do 
Guará.

Lançado documentário 
sobre a história do Guará



•  4 elevadores
•  lazer completo
•  8 apartamentos por andar  
• 9 lojas 
•  vagas de garagem
• bem localizado

•  1 quarto - 42 e 44 m²
•  2 quartos - 57 m²  
•  1 suíte 
• cozinha americana 
• varanda gourmet
• playground

Rua das Figueiras
Águas Claras

r e s i d e n c i a l

H e n R i q u e

Saia do aluguel.
Parcelas fixas  
por 12  
meses*.

ObRaS adiantadaS

entRega  
em julHO  

de 2015

w w w . p a u l o o c t a v i o . c o m . b r

Visite nossos estandes  
SEDE: ed. number one – térreo – (61) 3326 2222
ASA NortE: eQn 208/209 norte

Águas Claras (av. araucárias) – (61) 3562 1111 A m A r c A d A n o s s A c i d A d e

CJ
 1

70
0

I n c o r p o r a ç ã o, c o n s t r u ç ã o  e  V e n d a s

*Todos os valores pagos no período de 12 meses, desde a data da compra, conforme Cláusula de Adimplência, serão fixos. Após o período de 12 meses, os valores em aberto do contrato  
serão corrigidos desde a data da compra, conforme tabela de vendas. Prazo da campanha até 30/06/2014. **Vista livre para as unidades com finais 01, 02, 07 e 08.

Previsão de ar 
condicionado  
na sala e quartos.
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Piscina

sala de estar, jantar e cozinha

suíte
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e Conheça mais

Vista livre** 


